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Dr. Campos Salles
Fomos esta manhã do­

lorosamente surprehendi- 
dos com a noticia da 
morte do senador dr. Ma­
noel Ferraz de Campos 
Salles, occorrida no Gua- 
rujá pelas 3 e meia horas 
da madrugada. A morte 
do emminente brasileiro 
vem causar um profundo 
abalo na política nacional, 
pois a sua candidatura, á 
presidencia da Republica, 
é o que estava ainda man­
tendo um equilibrio entre 
os políticos verdadeira­
mente patriotas e os am- 
biosos para quem acima 
de tudo está o proprio 
interesse.

O senador Campos Sal­
les desap parece exata­
mente quando o paiz ali­
mentava a esperança de 
vel-o em breve á frente 
de seus destinos collabo- 
rando para o seu pro­
gresso, garantindo as suas 
instituições com a sua 
energia, com a sua ingel- 
Jegencia, com o seu tra- 
quejo administrativo, com 
a sua honestidade e pa­
triotismo.

Mas não era só o Bra­
sil, a sua querida patria, 
que almejava vel-o na 
suprema magistratura era 
tambem todo o continen­
te, éra talvez todo o mun­
do eivilisado ligado a 
nossa patria por interesse 
de toda ordem.

Realisa-se na próxima 
quinta-feira, na egreja Ma­
triz, a solemne missa de 
30.° dia em suffragio da 
alma do Revd. P. Taddei.

As constipações q ue  são tão 
perigosas curam-se com o uso 
do V in h o  C r e o s o ta h o  do far* 
paacêutico-quíujico Silveira.

Um appello
Em urn congresso de 

plumitivos, reunido ba al­
guns annos na Inglaterra, 
Watson, definia:

«Jornalista éo escriptor 
que cada dia, cada hora 
passa pelos transes do 
improviso sobre todos os 
themas conhecidos que 
impõe os caprichos . do 
movimento social.

E ’ o escriptor, cujo pen­
samento escripto deve jor­
rar im mediatamente do 
tel§gvamina, do aviso te- 
lephonico. da nota do re­
pórter, do que elle pro­
prio viu ou ouviu.

E ’ jornalista o escriptor 
que não sabe um quarto 
de hora antes do assumpto 
político, economico ou so­
cial,'que seiá obrigado a 
tra tar e a tra tar sem adia­
mento para o dia seguinte.

A penna do jornalista 
deve correr sempre no 
papel, interpretando os 
sentimentos do publico: a 
alegria, a tristeza, a com- 
miseração, o horror por 
este ou aquelle aconteci­
mento, previsto ou impre­
visto.

E ’ jornalista, finalmen­
te, quem póde e é obriga­
do a escrever de prompto 
e copiosamente sobre... 
nada.»

Percorro os periódicos, 
escuto as confabulações 
e mexericos da politica­
gem, passo os olhos pelos 
tenebrosos. successos do 
Amazonas, leio as notas 
da reportagem paulista, e 
nada vibra, absolutamen­
te, em meu espirito que 
possa transm ittir aos meus 
leitores...

E quando me occorre a 
idéa que tenho de escre­
ver sobre esse nada da 
phrase do sr. Watson I O 
meu espirito fica aturdido, 
e um desanimo atroz in­
vade todo o meu ser I

Decididamente, cumpre 
confessal-o, não sou, nem 
jamais serei jornalista.

Essa longa aprendiza­
gem, em dezenas de jor- 
naes, que deveria apre­
sentar algum valor, serve 
apenas para aggravar a 
situação e me compromet- 
ter ainda tnais...

Rabiscador ou jornalis­

ta , chama a attenção do 
honrado dr. prefeito para 
a Praça Municipal, onde 
existe um bello jardim 
que encanta a nossa cida­
de.
Qual o motivo do publico 

estar privado de passear 
pelas suas ruas a aspirar 
o doce perfume das ale­
gres florinhas, que ador­
nam os diversos cantei 
ros ?

Quando nas capitaes e 
em varias localidades exis­
tem praças ajardinadas, 
sendo o ponto obligatorio 
das senhoritas da melhor 
sociedade, nas tardes de 
domingos e dias santifi­
cados.

Então no Rio, onde ac­
tualmente residimos tem 
a praça 7 de Março, que 
aos domingos é habito ter 
á tardinha uma banda de 
musica que executa o mais 
variado programma.

Lindas jovens, alli pas­
seiam ao mavioso som dos 
instrumentos euterpinos, 
ostentando a mais pere­
grina belleza I

H a outras praças, que 
são o deleite das familias 
cariocas.

O antigo largo do Car­
mo, hoje Praça Municipal, 
deve se franqueado ás fa­
milias desta pittoresca ci­
dade, uma vez que não 
seja o seu bello jardim 
para inglez ver !

Appello para o honrado 
dr Prefeito.

S. S.

Quereis  ter  m u ita  e boa s a ú ­
de, tom ae como alim ento  o r ­
dinário  a legitim a ’’E m ulsão  de 
Scott’’. E m  m in h a  practica hos­
p ita lar  tenho  effectivaraente co­
lhido bons resultados com a 
prc ’ripção d a  ’’E m ulsão  .de 
S co.l rm eu te  nos indivi*. 
duos, ‘cujo systheraa gânglio- 
n a r  te n h a  um certo soffrimen- 
to chronico. Tem os sobretudo 
a louvar oeste p repa rado  a a u ­
sência de princípios nocivos.

” Dr. T h o m az  Cavalcanti.
’’Rio de J a n e iro ” ,

ADVOGADO

B r.C arlosG eribello

Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

Pela politica
Sobre á  recusa  do convite  da 

Colligação, feita  ao illustre dr. 
Rodrigues  Alves, ex t rah im os  os 
seguintes trechos da  «Gazeta 
de Noticias» do Rio :

«Está no dom inio  publico a 
recusa do sr. Rodrigues  Alves 
ao convite dn Colligação. No 
espirito do em iueu te  estadista  
não prevaleceram as astuciosas 
propostas com binadas  en tre  os 
q u a t ro  «leaders» dos Estados 
colligados. Fo i u m  canto  de 
sereia, cu ja  doçura  não logrou 
seduzir  o illustre p res iden te  de 
São Prulo.

Os dir igentes  da  Colligação 
estão de ixando  transparecer  
que  essa recusa é um  g ran d e  
desastre . Q ue  lhes doa a co n s ­
ciência. F o ra m  elles proprios 
a p ro cu ra r  a situação esquerda  
em que agora, rhais do que 
nunca ,  se enooutram .

P orque , rea lm ente .  Só u m a  
lam entave l  inhab il idade  politi­
ca po r  par te  dos h om ens  res­
ponsáveis ‘ pelos destinos da 
Colligação, poderia ,  te r  p rovo­
cado o desastre de q ue  agora 
se queixam . T odas  as circums- 
tancias, no m om en to  politico, 
es tavam  ind icando  trq u e  o sr. 
Rodrigues Alves não  poderia  
dar, assim  do pé p a r a  a  mão, 
a  responsabilidade do seu n o ­
me e da  politica do g rande  
E stado  a u m a  av e n tu ra  de se­
m e lhan te  natureza . O facto da 
r e t i rada  d a  c a n d id a tu ra  C a m ­
pos Salles, es tava a in d a  muito  
receute, a  im press iona r  a opi­
n ião conservadora  do paiz. A 
essa cand ida tu ra ,  q ue  era  a de 
um  illustre e venerando  nom e 
paulista, o p residen te  de São 
Paulo  t in h a  hypo thecado  o 
seu apoio Accresce que o sur. 
Cam pos Salles, foi forçado a 
desistir, d ian te  dos m anejos  de 
K agado , dos processos pouco 
sérios da  Colligação. P o r  que, 
então, ir ia o sr. conselheiro 
Rodrigues Alves, très dias de­
pois, consentir  em  ser o can ­
dida to  de u m a  corrente politica 
que  re je i ta ra  ura candida to  
paulista, ao q u a l  s. exa. es tava 
disposto a em pres ta r  a  sua 
solidariedade ? »

Diz «O Com mercio de São 
Paulo» :

«Telegram m as do Rio an- 
n u n c iam  q ue  passou p o r  alli 
rum o  do Rio da P ra ta ,  o p r ín ­
cipe Luiz Felippe,  p re tenden te  
ao tlirono no Brasil.

E ssa  p rom ptidão  em nossas 
visinlianças não é m a u  aviso 
aos republicanos...»

NOTICIARIO

Eleição de Ca-
breuva—Jpoi requeri- 
da ao meritissimo dr. Juiz 
de Direito da comarca, 
uma justificação para pro­
var que nas eleições do dia 
8 de Fevereiro do corren­
te anno, para deputado e 
senador estadoal, reali- 
sada em Cabreúva, foi 
phantastico o rçsultado 
obtido por um deputado ! 
Esse deputado obteve 302 
votos, quando não compa­
receram as urnas nem cen­
to e cincoenta eleitores, 
e sendo aquelle numero 
superior ao de eleitores 
alistados no muqicipio !

Nessa justificação ficou 
ainda provado que no titu ­
lo de eleitor a assignatura 
é com chancello, contrario 
ao que manda a lei.

Essas velhacadas eleito- 
raes dá uma ideia do 
adiantamento e progresso 
dajjvisinha villa de Ca­
breúva...

Está na cidade o snr. 
Erothides Marcondes Ma­
chado.

Completa hoje mais um 
anno de utilissima exis­
tencia, a exma. sra. d. 
Francisca Eugenia Perei­
ra Lan deli, distincta espo­
sa do snr. dr. Edmundo 
Landell.

Pela .grande estima que 
gosa no seio da nossa so­
ciedade, «A Cidade» en­
via felicitações.

O «CorreioPaulistano», 
decano da imprensa pau­
lista, festejou quinta-feira 
ultima, 60 auuo de vida.

Nossqp .parabéns.

«Elixir de N ogueira» do 
pharm aceu tico  S IL V E IR A , cu ­
ra molestias syphiliticas, ozená 
(corrim entó  nasaip, p ú s tu las  
syphiliticas.

C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S  
Excellente  fum o  bah ian q

Fum em ? E N I G M A  
Deliciosa mistura

Para exercer interina­
mente o officio de primei­
ro tabellião de notas e 
annexos desta comarca, 
foi nomeado por acto de 
24 do andante, o snr. Gil­
berto Carneiro,



A CIDADE DE YTÜ

Corre na cidade, que ha­
verá amanhã procissão e 
fogfts em louvor a São
Luiz Gonzaga.

H O M E N A G E M  AO S A G R A ­
DO CORAÇÃO D E  J E S U S — 
Foi hòn tem  com br ilhan tism o 
celebrado o acto da  enthroni-  
sação da  im agem  do Sagrado 
Ooração de Jesus, n a  sala de 
h on ra  da  residencia da exm a. 
sra. d. G abriella Em ilia  Cor­
rêa Pacheco, dist incta e aca ta ­
da  senhora  da  nossa sociedade.

Notava-se a p resença  das 
m ais  d istinctas famílias e cava­
lheiros do nosso meio social.

P rocedeu  a cerim onia  do 
bens im en to  dois sacerdotes da  
C om panh ia  de Jesus, seudo por 
essa occasião entoado lindos 
cânticos sagrados.

Apóá o com m oven te  acto, 
foi offerecido as pessoas p re ­
sentes, um a lau ta  m esa de do­
ces regada  de finas bebidas.

A fam ilia  da  exm a. sra. d. 
Gabriella, foi incansável  em 
m im osear  os seus convidados.

Seria c r im e deixarm os de 
sa lien tar  o lindíssimo quadro  
de S agrado  Coração de Jesus, 
traba lho  do g ran d e  pin tor  
Servi, de u m a  perfeição e 
realçe extraordinário .

Ao lado figura um  outro 
lindo quad ro  do Coração de 
Maria , traba lho  de Carlos de 
Servi, filho do p in to r  Servi,  
que  tam b em  revelou o seu 
a m o r  pela bella arte.

CüRAfedkMTE
ASTHM.(oq(JE|u®

O snr. Pedro de Paula 
Leite, que se acha actual­
mente no Yelho Mundo, 
em companhia de sua dis 
tincta familia, enviou ao 
sr. Adolpho de Magalhães, 
co-proprietario das nossas 
oficinas typographicas um 
lindo cartão postal.

Ler-se no cartão : 
«Pariz, 7 de Junho de 

1913—Amigo Magalhães. 
Depois de 15 dias de uma 
viagem agradavel, chega­
mos a Lisboa, em seguida 
fomos á Madrid, Bayone, 
Bearitz, Lourdes e Paris, 
onde estamos ha um mez; 
amanhã seguimos para 
Londres, etc.»

Felicidade em todos os 
passeios são os nossos de­
sejos.

Dr. Braz Bicado
M E D IC O  E  O P E R A D O R  

Molestias das vias u ri­
narias e do apparelho di­
gestivo. Injeções endove­
nosas de 606 e 914—abso- 
lntamente sem dor—para 
a  cura da sífilis e boubas.

YTU’

Moléstias de origem 
Syphiliticas

Attesto que tenho  e m p re g a ­
do em m in h a  clinica o E lixir  
de Nogueira, Salsa, .Caroba e 
Guayaco, obtendo sem pre  os 
m ais b rilhan tes  resultados, 
p r inc ipa lm en te  nas moléstias 
de origem syphilitica.

O referido é verdade  e por  
me ser pedido, passo o presente 
q ue  affirmo "em  fi»e m ediei” . 
Jaguarão ,  27 de Abril de 1886. 

Estevão cle Souza Lima. 
E s tá  reconhecida n a  fórrna 

da  lei pelo tabellião Luiz Felip 
pe de Almeida.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E  D R O G A ­
R IA S  DESTA CID ADE.

Casa Matriz -  PELOTAS—
RIO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposite gsral 
0 Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16 -C a ix a  postal 148
RIO D E  JA N E IR O .

S e c ç ã o  L iv r e

Â  B í b l i a
G enealogia

Sendo a  Biblia a unica re­
g ra  de fé p a ra  os protestantes, 
é necessário que ella se ja  rea l­
m ente  a  pa lav ra  de Deus e 
que um a passagem  não  esteja 
em contradição com ou tra  da 
m esm a Biblia, sob pena  de 
não  ser  um  livro inspirado por 
Deus, como elles ensinam . 
Lendo, porem , a Biblia, tenho  
encontrado  desacordo em al­
g u m a s  passagens, que vou es- 
põr, solicitando do M. D. Mi­
n istro  protestante, u m a  res­
posta  que  v en h a  diss ipar  as 
duvidas, conciliando essas p a s ­
sagens da  Biblia.

I
Diz M atheus I, 16 : «E Ja- 

cob gerou  a  José, m arido  de 
Maria, da qual  nasceu Jesus, 
que se ch a m a  Christo»; ao 
passo que  Lucas, III ,  23— diz : 
«E o m esm o Jesus  com eçava 
a ser de uns  tr in ta  annos, sen­
do (como se ju lgava) filho de 
José, filho de Ileli.»

E m  que  ficamos ? José  é 
filho de Jacob  ou de H eli ?

I I
Diz Matheus, 1 , 12 : «E de­

pois d a  t ransm igração  de Ba- 
bylonia, Jechon ia s  gerou  Sa- 
lathiel,  Salathiel gerou  Zoro- 
babel.»

Ao passo que Lucas III ,  27, 
diz : «Filho de Joanna ,  filho de 
Resa, filho de Zorobabel, filho 
de Salathiel, filho de Neri». De 
m odo q ue  segundo M atheuf,  
Salathiel e filho de Jechonias  e 
segundo Lucas Sala th ie l 'é  filho 
de N eri .— Com q uem  es tá  a 
verdade ?

I I I
Diz a inda  M atheus, I, 13 •' 

«Zorobobel gerou a  Abind» 
Ao passo que L ucas diz : III ,  
2 7 :  «Filho de Joanna ,  filho 
de Resa, filho de Zorobabel 
etc.». P erg u n to  : Zorobabel g e ­
rou a  Abind, como diz M a­
theus ou gerou Resa, como diz 
L ucas ?

U M  CA TH O LIC O .

Fallencia

J á  chegou na  P h a rm a c ia  São 
Jo sé  o a fam ado  F U N K U S .

Paulista ?
Com a ep íg raphe  sup ra  «A 

Epoca» do Rio, em  sua  edição 
de 20 do corrente, fraz o se­
gu in te  artigo de fundo  que 
com a devida ven ia  vamos 
transcrevel-o :

—  «Dos tr istes incidentes 
que  dehonestam ente  prec ip ita ­
r am  o fracasso do plano Tibi- 
riçá & Olavo, conhecido sob o 
titulo VALOR1SAÇÃ O DO 
C A F É . ,  nem  um é mais p e ­
noso p ara  o pa tr im onio  nacio­
nal do que  o escurec im ento  da 
h o n rad a  fam a  que, até agora, 
aureo lava o nom e do antigo 
conselheiro de Pedro  II,* o 
nosso conhecido e respeitado 
patricio dr. F rancisco  de P au la  
R odrigues Alves.

Conceituado desde os bancos 
collegiaes, onde o b t inha  mais 
premios do que o genial J o a ­
q u im  Nabuco; redactor  da « I m ­
prensa Acadêmica» na  intellec- 
tual F acu ldade  de S. Paulo; 
depu tado  provincial applaudi-  
dissimo em seus lances orato­
rias; presidente de provincia, 
escravocrata, é verdade, mas 
activo e estudioso; m inistro  na 
Republica e, por u m  inespera ­
do concurso de circumstancias, 
seu prim eiro  m ag is trado , soube 
s. exa., em todas as vicissitudes 
de sua m ov im en tada  e feliz 
carre ira  politica, conservar  a 
l im pidez da reputação, m a n ­
tendo sem pre o culto da  d ign i­
dade  e a superioridade do ca­
racter.

Poucos como s. exa. terão, 
n u m a  existencia quasi sep tena­
ria, m antido  tão ind iscu tivel­
m ente  essa harm onia  da honra 
publica com a honra  privada,  
e que o velho Sócrates as seve­
rava  constitu ir  a obrigação p r i­
mordial do servidor da patria.

Mas, em  questões de d inhe i­
ro, em São Paulo, o hom em  
põe, a oligarchia im põe e o 
café dispõe 1

Com missario  em Santos, o 
Alves

a  acceitar, para  
secretario da F azeuda  do seu 
actual quatr ienn io  ad m in is t ra ­
tivo, o dr. Jo a q u im  Miguel de 
S iqueira  M artins, seu collega 
em negociação da  preciosa ru- 
biacca. E  dahi,  q u ando  menos 
se esperava briga entre os dois 
ricos commissarios, m inis tro  e 
presidente, eis que  a  discordia 
quasi a re ina r  nos cam pos de 
P ira tin inga,  por meio de boatos 
cu ja  inutilisação estam os aqui 
a provocar, vem euvolver  no 
naufrag io  da ’’V alorisação” , o 
da  respeitabilidade do ex-p re­
sidente da Republica.

Mas que  ha  ? H a  apenas  o 
s e g u in te : tendo  s. exa. co n tra ­
tado e effectuado um  em prés­
tim o externo de sete milhões e 
pouco, com os elogios da  praxe,  
e a promessa, tam b em  da  p ra ­
xe, da consolidação da d iv ida  
fluetuaute , m elhoram entos ma- 
teriaes, etc., eis que  duas ines­
peradas desgraças se annun-  
ciam contra  o con tr ibu in te  e o 
erario paulista : a quan t ia  li­
q u ida  do em pres tim o  não che­
ga p a ra  pagam en to  sinão de 
dois terços das necessidades 
inadiaveis do Thesouro  Esta- 
doal, sendo im possível a ob ten ­
ção de um  novo em prestim o, 
por já  have r  o Estado  de São 
P aulo  esgotado, em  anteriores 
contratos, todas as garan tias  
que poderia  offerecer e hypo-

thecar; e— que las tim a !— con­
t in u a  a ser egual a  cem mil 
contos de réis a  d iv ida  fluctu- 
ante , a tal que  ia ser consolida­
da.

Bonito, isso, não  ao-ham ?
Mas é só isso q ue  o boato 

propala ? Não. H a  um  pouco 
mais. Propala-se a noticia de 
have r  o economista dr. Joa? 
qu im  Miguel, d u ran te  as oscil- 
lações concernentes  ao nego ­
ciado em pres tim o  de sete m i­
lhões, p in tado  o sete... H ouve, 
m urm ura-se  na  praça de S a n ­
tos, vendas  de café, tom ando  
inic ia tiva nas  transacções o 
com missario  m inistro  con tra  o 
presidente commissario.

N a U nião  A m ericana  fora 
isso impossível; lá o commer- 
ciante não póde ser m inis tro  
d a  Fazenda. Póde-o cá, por 
terras bandeiran tes; póde-o n a  
certeza de que, o ligarchicamen- 
te, a bande ira  cobre a carga, 
até que o con trabando  ad m in is ­
trativo m ereça em São Paulo  a 
fiscalisação do pudor.

Ou isso, ou a fallencia p a u ­
lista.

E ’ escolher.»

conselheiro R odrigues 
foi obrigado

A  Sociedade Indus­
trial e de á ufom cí­
veis ’‘Bom Metiro”

da  qual o abaixo assignado  é 
rep resen tan te  nesta cidade, 
acaba de insta llar  era São 
P au lo  os m achin ism os necessá­
rios para  vulcanização de co- 
bertões e cam aras  de' a r  para  
outomoveis, de q u a lq u er  bitola.

A m esm a sociedade é fab r i­
can te  da  a fa m a d a  cerca ’’P a g e ” 
e un ica  deposita ria  dos a u to ­
m óveis ’’Ford

Octavia.no Pereira Mendes.

Anna Seiffert,
fornece comida para casa 
de familia.
Rua 8. Francisco u.° 15.

Parochia de
Cabreúva

Festa do Senhor Bom  
Jesus de Bom-Fim
O abaixo assignado  no m e a­

do festeiro p a ra  no presen te  
anno  promover, na  Capella do 
S enhor  Bom Jesus  do Bom F im  
da paroch ia  de C abreúva, a 
festa do m esm o m ilagroso van- 
to e de Nossa Senhora  das 
Dores, e devendo • realizar- 
se nos dias 30 e 31 de agosto 
e 1.° de setembro, proximos, 
av isa  aos fieis e' devotos dos 
m esmos santos q ue  além  dos 
actos religiosos q ue  ’serão cele­
brados com  a m e sm a  p o m p a  
dos annos anteriores, a b r i lh a n ­
ta rá  a festa u m a  bó£ com panh ia  
eqüestre  e um  optim o cinema, 
que funceionarão  nesses dias.

O serviço coral será  * confia­
do a orches.tra do sr.- Antonio 
Benedicto da  Silveira, e ò ser- 
v-iço externo  a b a n d a  ’’Orphe- 
liua C a b re ú v an a” , d ir ig ida  pelo 
m esmo

Haverá, um  .lindo fogo de 
artificio, t raba lho  do habil a r ­
tis ta sr. José  Antunes. '

Nas noites de 31 de agosto 
e l . ° d e  se tem bro, have rá  lei 
lões de prendas  e para  este o 
abaixo assignado pede desde 
já  as prendas.

Cabreúva, 12 de j u n h o  de 
1913.

Capitão Odorico Lopes de Freitas
Festeiro.

X  Tende-se
32Às Casas n.° 30 e 

^  R u a  da  Pa lm a ,  com 
bons com m odos p a ra  

familia  e qu in ta l  até  a rua  do 
Patrocínio  e bem arvorejado, 
q uem  p re te n d e r  dirija-se na  
m esm a com o abaixo assignado. 
Jo a q u im  de Moraes.

C h a i a
V E N D E -S E  u m a  a 3 kilo­

metros de Ytú, bem  localisada, 
tendo  todas as com m odidades,  
preço de occasião.

-Informações por favor  nes ta  
Redacção.

enae-se
Um a*pequena F a ­
zenda d e n o m in a ­

da  T A JU A , contendo  27 mil 
pés de café supeno r,  um a casa 
de m orada, 8 casas para  colo­
nos, todas muito  bôas. T u lha  
terreiro, um  b o m  moinho, 15 
alqueires de pasto catigueiro, e 
te rras  p ara  mais 50 mil pés de 
café. P a ra  tçatar  com Lectaoio 
de B. F re ire .— Ytú.

Elias Fausto
V E N D E -S E . u m a  Casa com 

bons com m odos para familia, 
e para  negocio e muito  bom 
ponto  p a ra  o mesmo, quem  
quizér  dirija-se ao P roprie tár io  
Jo a q u im  de Moraes.

L argo  da Matriz, n. 3-—Y tú

Fazenda Vassourai
Precisa-se ae colhedo 

res de café.

U T O M O V Z E S
POR preço com modo vendem-se 

tres automoveis em optimo estado, das 
afamadas marcas F o r d ,  20 cavallos de 
força, carrocería vermelha; O v e r la n d ,  
30 cavallos, carrocería verde; E . M . F . 
30 cavallos, carrocería preta.

Para tra tar com o dono, Jorge Cou- 
ry, á rua do Commercio n. 94. YTU’
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ICO contes
Loteria da Capital Federal

L O T - ; M í A r
w t ■

Ext/racção Sabbado 5 de. A ■ypj -ê
  ___ ’xxJ Srmdh %*ÛSS&

Julho  '  Vi _ jExtracçfio —Ou!aia-fâira 10 de Julho
Bilhete inteiro—20$000 fr,acção l.JOOO Bi’.hete inteiry—13900 fracção 13000

'• «■

L

■ JJixzL.
y. m g

Os bilhfetes esta-o a veñda CMÏ.liÆT
Largo da Matriz n. 1 1 bA 2 iSi

/•*%u LIRA DAS FLOf* 
= BRANCAS=

r>
V..'

^ = 1 1

N as c id a d e s  p o p u lo ­
sas e n o s  c í im a s  

q ue n te s ,  d o is  te r ç o s  
d as  m u lh e re s  

s o f f r e m  de f lo re s  
b ra n c a s .

A Lgucorrhéa ou 

flores brancas
H

tem por causa a anemia 
e é considerada com o si- 

gnal de debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes con­
seqüência do arthritism o.

O tratam ento racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O rem edio por excellencía é

A S A U D E  D A / n U L M E R
pare uso interno, form ula privilegiada dos pharm aceu- 
tiohs Dauat & Lagunilia, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero.

Vende-se em todas as Pharmacias do Brazil íjc

M *!>í  *

c

'Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou çdqmrir fórças, pois 
este pred ; flammáção e irri-

■ causando de- 
dade e menos

a ç a o

T
A uni ca, que asseg^ r a u m 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei­

ros,* etc.

. c y f   3

f; A MCA Qt/Z AS EL SOSA.
I FECHO // '■ . yA t 
vPÕRCOSfCrmtSJLSA.dJ.-S:::

m

poiL mart 
forças. À

r r i y / i  t

Î M É v  *L î i i l h î  í

r  m  
:k  y T

leva a nu aos nervos e a
tcaa :: ao" 6 um pode-

cina e contem1\  * : S Tb^  %‘^   '¿ÀVÍ.J

tocios 03 e.. hcctco necessários
para dar 
c o n te r a lc o h  
conhecidas.

V ~ or ¿a robustez, sem  
nem drogas des-

T Â B R i C A C A O  D A :  - i 
'.2 ö C l£ D A ö £  i t t D t f t f o t A U  A  * ï 0A*<0VEí3 ■3CM RCT'.RO i
,£SlCf?!r>TOfito -W - Sfrv-Sisco-o 3-5 -OmCIMÄS i'lííj JtiiiíJ tC»;r.3C v;7 s PA« ,

9 fiosgconT 33 ou 0,85
'2¿u5l 
3*3e/m de altura.;

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura. 
F a b r i c a ç ã o  da Socie­
dade Industrial e de Au­
tomóvel*! B O M  R E 1 IR O  
Escriptoiro : Largo; São 
Francisco n. 3. Officinas : 
Rua Julio Conceição 57

São Paulo
A g e n t e  nesta cidade: 

O ctavianoPereira Mendes

A  Em vfdí.o  d e  Scott' d á  forças aos debeis, com o  
© a.ttertc¡m o s  m edicos, e a s  curas q u e  ie m  fe ito . 
teÁ  experienc ia  Forr.cn. tirocin io  c lin ico  m e au tho -  
r iz a  c, p len a m e n te  co n firm a r q u e  o conhecido pre- 
p a ra d e  Ernnísão d o  Scotí: con tribue  ex tra o rd in a r ia ­
m e n te  p a ra  r e fa z e r  as forças a  todos os doen tes que  
não p ossam  to m a r  a lim en to  s u ff ic ie n ts  o u  c u ja  

n u triçã o  este ja  p ro fu n d a m en te  a lte ­
r a d 5 ã o  inestim áve is  o s  serviços 
p rec iados p o r  e s t e  e x c e l l e n c e  pre­
pay "do, n a s-va ria s  p hases da  tuber- 

3*~ —       .
d  R .. A B E L A R D O  A C Ç E J A , . 

R io  dé Ja n e iro .

E S T ã  M A R G ã I  é  

m ã É m r m  d e  p u i r e e ,

E F F S Q À O m .

:  cgw

w-

Avicultura Santa 

Anna Ytú
Frangos L eghorn  branco,La- 

3ree8e preto, H o rp ing ton  ama- 
relio (puros), vende-se preço ra 
go&vel.

Pedíaos  á  Ja n g o  Martins.

C O M P A N H IA  IT U A N A  

F O R Ç A  E  L U Z .— E ssa  em p re ­
sa fêz g ran d e  redução nas 
lâ m p ad a s  de  f i lam ento  m etál i­
co «Philipps», p a ra  fazer  p ro ­
pag a n d a  das mesmas.

P a[>el de
embru­

lho. Yende-se
$ e s t a  T ip o g r a f ia

S E R R A R IA  SA N T ’A N N A

Deposito completo de madeiras
S e r r a d a s  e  A p p a r a d a s  

Largo de São Francisco, 1—Telephone 81 
Estado de São Paulo—YTU’

d e  C o n s i g n a ç ã o
Na Typographia

A MAGALHÃES & COJVIP-

^ e&p YTU
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PU L M O S E R U M
BAILLY

E m p re g a d o  cam  o m e lho r  éxito  em 
todas  as

D oenças  do Peito 
L arynge ,  Broch  cos, P u lm ões

Poderoso  R e p a ra d o r  
dos orgãos da  R esp iração

A ntiséptico  Modificador 
das  Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites,
? chronicas ,  ca tarrhos,  A s thm a 

Pleuresía ,  Laryngitas ,  
P h a ry n g i te s ,  Tuberculose.

Modo de  fazer  uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher  de café d iluido 

n 'ú m  pouco de a g u a  com assucar,  ou 
em  v inho  pela  m a n h ã  e a  noite ou no 
meio das  duas  principaes refeições.

E ste  poderoso m ed icam ento  acha-se 
a  v e n d a  da P H A R M A C IA  "S Ã O  J O S É ” , 

L a rg o  d a  M atriz  n. 17— Y T U ’

o SEGREDO DA INDIA
V U G  ! —  In fa líve l  nas  nevralgias , 

reu m a t ism o  e o u tras  dores. Vende-se na  
F arm ác iaS .  José .— L argo  da  M atr iz— 17

Q a s a  S a n t o r b

Relojoaria e Joalhèría ITALO-SUISSA.

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N esta  ac red itada  casa, se enc o n tra rá  JRelogios 

e Jo ias  de todas qual idades e preços, t r a ­
balho  solido e g a ran t ido  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a ­

dos Relogios Zenitli 
e Cronom etro  

ír is ,  e tem 
tam b eia  

dos fab r i­
cantes R oskopf  

P a t e n t— O m eg a—
A u re a— e L eon idas—  á 

P reços de S. Paulo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos ven d i­
dos são garautidos. Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores , e concerta-se m ach inas  de 
escrever  e G ram ophones .

G rande  e variado  sort im euto  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presentes.

José Santoro
(Y T U ’ Estado  de S. Paulo)

COMPANHIA ITUANA
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C ©  R É  l P ¥ 5  P t  H 1H

Rua Direitas. 53

L E T R A S  E M  B R A N C O

^EN©EP>í-SE MESTO ü

TIPOGRAPHIA Rua da Palma N. 23
§o-

Companhia Ituana Forca e Luz
Na loja da Com panhialtuana For- 

ça e Luz, encontra-se um variado sor- 
limento de belíssimos v i tr e a u x , assim 
como grande quantidade de objectos 
para escritorio Livros em branc, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

f a r t e i

Companhia Ituana Fôrça e Luz
<£>
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Lâmpadas de filamento metálico, ven­
de-se pelos preços abaixo

L a m p a d a s
velas
L a m p a d a s
velas
L a m p a d a s  
32 velas 
L â m p a d a s

de

de

de

filamento de 10 
1$600 

f ilamento de 16 
1$800 

filamento peras  
2$000

de  filamento r ed o n ­
das de peras  32 velas 2$000  
L â m p a d a s  de  filamento redon- 
de 50 velas 3$500

L á m p a d a s  de filamento red o n ­
das de 100 velas 5$000
L ám p ad as  de filamento redon­
das de 200 velas 8$000
L á m p a d a s  de filamento radon- 
das de 300 velas 12$000 
L ám p ad as  de filamento red o n ­
das de 400 velas 15$000 
L á m p a d a s  de f ilamento de 
1000 velas 30$000

m m im m tm m m im m

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

■ P T T ^ T T T T T C *  E na 0i)’n ia 0 d °s p e  teem usado a 
d  y  i \ J  P V  y  Q  ultima palavra na cura maravilhosa,

rapida, em heras e (às vezes) em minutos
da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos!

  — -------

Vende-se em  todas as bôas farmaeias

“H T T  V T T T T “FC* é preparação da conceituada e
H U  IN  i l  U  kà antiga Fari?,ácia SOÜSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme proçura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na • 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio

da enfermidade), custa âfmnas 2$000. ;; * ■ ... ■
Yende-se este preparado na FARMACIA SÃO JOSÉ 

de PER EIR A  MENDES & FILHO
Largo da Matriz n. 17 ;


